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PROGRAMA DE ENSINO

I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código e Componente Curricular: EDC1502 - Ciências Humanas e Sociais: reconexão com a
natureza
Ano e fase: 1º ano – 2º semestre
Carga Horária: 72 h/a
Oferta: 334 - Licenciatura em Educação do Campo
II - EMENTA
Cosmovisões: povos originários. Bem viver. O planeta como organismo vivo. Natureza como bem
comum. Interculturalidade. Epistemologias do Sul. Decolonialidade. As conexões entre a
educação do campo, quilombola e indígena. A Terra, nosso lar.
III - OBJETIVOS
Geral:

● Avaliar a partir de diferentes epistemologias, o lugar da História e da Geografia no contexto
da Educação do Campo para a discussão e a construção de processos de reconexão com a
natureza.

Específicos:
● Refletir sobre as características históricas e geográficas das cosmovisões dos povos

originários;
● Problematizar a teoria do Bem Viver a partir da discussão da interculturalidade;
● Analisar as conexões entre os sujeitos do campo, das águas e das florestas na perspectiva da

decolonialidade.

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
● As cosmovisões dos povos originários e o Bem Viver;
● As epistemologias do Sul;
● Interculturalidade e Sustentabilidade;
● A decolonialidade e a educação dos sujeitos do campo, das águas e das florestas.
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